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RESUMO: O nitrogênio é o nutriente mais aplicado 
na agricultura na forma de fertilizantes minerais, e o 
que apresenta menor eficiência devido às perdas. O 
nitrato gerado pela nitrificação do N no solo 
corresponde a uma das principais formas desse 
nutriente perdido por lixiviação. No presente trabalho 
objetivou-se avaliar o efeito de produtos à base de 
nim sobre a lixiviação de nitrato e de amônio em um 
solo de textura arenosa. Os tratamentos foram 
constituídos por um arranjo fatorial 4 x 4, 
compreendendo 4 tratamentos com Nim (ureia 
apenas; ureia + extrato de folhas de nim;  ureia + 
extrato de sementes de nim e folhas secas de nim 
aplicadas no solo) e 4 doses de nitrogênio (10, 100, 
200 e 300 mg dm

-3
). O experimento foi instalado em 

casa de vegetação do CCTA/UFCG, com amostras 
de um Neossolo Flúvico. Foi empregado o 
delineamento experimental inteiramente casualizado 
com três repetições, totalizando 48 unidades 
experimentais. Durante 21 dias, a cada sete dias, 
foram avaliados os teores de nitrato e de amônio no 
lixiviado coletado após o processo de saturação e 
drenagem do solo, assim como a quantificação 
desses ânions lixiviados. Os resultados 
evidenciaram que os produtos à base de nim, 
proporcionaram algum grau de inibição da 
nitrificação, mas diminuiu principalmente a 
mineralização do N. Nas maiores doses de 
nitrogênio, houve diminuição da mineralização e da 
geração de nitrato quando a ureia foi aplicada com 
produtos à base de nim. 

 

Termos de indexação: nitrificação; nitrato; amônio. 

 

INTRODUÇÃO 

 
 Uma das formas de minimizar as perdas de N e 
os impactos ambientais e econômicos associados é 
o emprego de estratégias que diminuam o processo 
de nitrificação do N aplicado na forma de 
fertilizantes. Neste sentido, há no mercado alguns 
produtos sintéticos conhecidos como inibidores da 
nitrificação. Estes produtos têm sido empregados 
para retardar a nitrificação e minimizar os possíveis 

impactos negativos decorrentes do excesso de 
nitrato no solo.   
 Os inibidores têm por objetivo retardar a formação 
de NO3

-
 no solo mediante interferência na atividade 

das bactérias do gênero Nitrosomonas, 
responsáveis pela oxidação do NH4

+
 a nitrito (NO2

-
), 

que corresponde à primeira fase da nitrificação 
(Trenkel, 1997).  
 No Brasil os principais inibidores comercializados 
são a nitrapirina ou N-serve [2-cloro-6-(tricolorometil) 
piridina)], a dicianodiamida (DCD) e o mais recente 
3,4-dimetilpirazole-fosfato (DMPP)  desenvolvido na 
Alemanha, o qual  também tem se mostrado 
eficiente (Cantarella, 2007). Uma característica 
comum a esses produtos é o alto custo. 
 Joseph e Prasad (1993) avaliaram o efeito de 
dicianodiamida (DCD) e de torta de nim misturados 
a ureia em condições de campo na Índia no cultivo 
do trigo. Os autores observaram que ambos os 
produtos foram eficientes em diminuir a produção de 
NO3

- 
no solo, mas a adição DCD na ureia foi mais 

eficiente que a adição de torta de nim.  Mohanty et 
al. (2008) estudaram o efeito de pós de sementes de 
nim na atividade da urease e da nitrificação em 
diferentes solos sob diferentes umidades e 
temperaturas. Os autores observaram que o inibidor 
à base de nim não inibiu a atividade da urease, mas 
reduziu significativamente o processo de nitrificação. 
Mais recentemente, Sivasakhy e Gnanavelrahah 
(2012) realizaram um trabalho semelhante em 
condições de campo e concluíram que pó de folhas 
de nim, quando misturados com ureia, ou quando 
aplicado com esterco, como fonte de N, apresenta 
potencial de reduzir a lixiviação de nitrato do solo. 

De acordo com Mohanty et al. (2008), a 
Azadiractina (um limonóide, metabólito secundário) 
presente no nim é o composto bioativo que age 
inibindo o crescimento dos microrganismos que 
atuam na nitrificação.  

Neste contexto, objetivou-se avaliar o efeito de 
produtos à base de nim sobre a lixiviação de amônio 
e de nitrato em um Neossolo Flúvico de textura 
arenosa. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

 O experimento foi conduzido em casa de 

vegetação do Centro de Ciências e Tecnologia 

Agroalimentar da Universidade Federal de Campina 

Grande (CCTA), Campus de Pombal-PB. Utilizou-se 

amostras de um Neossolo Flúvico, coletado 

aleatoriamente na camada de 0-40 cm no Campus 

do CCTA. O solo analisado conforme Embrapa 

(1997) apresentou as seguintes características: pH 

(CaCl2): 6,4; Ca: 7,1 cmolcdm
-3

 ; Mg: 4,2 cmolcdm
-3

; 

K: 0,87 cmolcdm
-3

; H + Al: 6,1 cmolcdm
-3

; Al: 0,1 

cmolcdm
-3

; Na: 0,1 cmolcdm
-3

, P: 34,9 mg dm
-3

; 

areia, silte e argila: 816, 99 e 85 gkg
-1

, 

respectivamente. 

Os tratamentos foram constituídos por um arranjo 

fatorial 4 x 4, compreendendo 4 tratamentos com 

nim (ureia apenas; ureia + mais extrato de folhas de 

nim;  ureia + extrato de sementes de nim e folhas 

secas de nim aplicadas no solo) e 4 doses de 

nitrogênio (10, 100, 200 e 300   mg dm
-3

). Foi 

empregado o delineamento experimental 

inteiramente casualizado com três repetições, 

totalizando 48 unidades experimentais. Cada 

unidade experimental consistiu de um vaso de 3 dm
3
 

de solo. 

 O preparo dos extratos e sua aplicação no solo 

foi baseado em Santhi et al. (1986), visando  obter-

se um fertilizante a partir de  30g de matéria seca de 

folhas ou sementes de nim para cada 100g de 

nitrogênio. Dessa forma, 28,25g de folhas ou de 

sementes secas em estufa a 50°C foram 

adicionados em 1000 mL de álcool a 70% que 

permaneceram por 12 horas ininterruptas em 

agitador orbital a 180 rpm. Após este procedimento, 

o extrato obtido foi filtrado e armazenado em 

geladeira para posteriormente ser empregado na 

preparação das soluções de ureia. No preparo das 

soluções foram tomados 100 mL de cada extrato 

(2,825g de matéria seca) nos quais foram diluídos 

20,9 g de ureia (9,4 g de N), dando uma proporção 

de 30% de matéria seca (sementes ou folhas) em 

base de N. Nos tratamentos com ureia apenas e 

ureia + folhas secas de nim aplicadas ao solo, foi 

utilizada uma solução de ureia com a mesma 

concentração das demais.  

Após peneirado passado em peneira com  malha 

de  4 mm, o solo foi transferido para os vasos para 

em seguida serem aplicados os tratamentos.  A 

partir das soluções dos extratos alcoólicos, mediante 

pipetagens, foram aplicadas as doses de N, que 

foram parceladas em duas aplicações (uma por 

semana). No tratamento com a aplicação de folhas 

secas diretamente no solo, foi aplicada a dose de 

1,0 g dm
-3

 em dose única. 

Cada vaso teve um furo na base onde foi inserida 

uma mangueira que o conectava a uma garrafa PET 

de 500 mL cuja função foi coletar o lixiviado em 

intervalos de sete dias. Após cada período de sete 

dias, foi aplicado uma lâmina de água 

correspondente a duas vezes a porosidade total do 

solo. As soluções lixiviadas foram armazenadas em 

geladeira para posterior determinação dos teores de 

nitrogênio nítrico (N-NO3
-
) e nitrogênio amoniacal (N-

NH4
+
) como descrito em Tedesco et al. (1985), 

utilizando-se o método da destilação Kjeldahl.  Ao 

final de 21 dias da instalação do experimento, foram 

contabilizados as quantidades lixiviadas de N-NH4
+
, 

N-NO3
-
, N-mineral (N-NH4

+
 + N-NO3

-
) e a 

percentagem de N-NO3
-
 do N-mineral lixiviado. 

A análise estatística consistiu na análise de 

variância, análise de regressão polinomial para as 

doses de N e teste de Tukey para os tratamentos 

com nim. Todos os testes foram realizados ao nível 

de 5% de significância, empregando-se o Software 

SISVAR
®
.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
 As variáveis avaliadas foram influenciadas 
significativamente pelas doses de N, pelos 
tratamentos à base de Nim e pela interação entre 
estes fatores. Com poucas exceções, houve ajuste 
quadrático para as quantidades de amônio, nitrato, 
N-mineral e percentagem de nitrato lixiviados em 

função das doses de N (Figura 1). Observou-se que 
a menor quantidade de amônio lixiviado 100 mg  dm

-

3
 N, foi obtida no tratamento ureia + folhas secas de 

nim e na dose 300 mg dm
-3 

 com extrato de folhas  

(Figura 1A). Nas duas maiores doses de N, o 
tratamento ureia apenas proporcionou maior 
lixiviação de íon. Este resultado indica que houve 
diminuição da mineralização da ureia nos 
tratamentos citados, por inibição da atividade da 
urease e ou, por imobilização do nitrogênio 
amoniacal gerado na decomposição das folhas 
secas. Entretanto, o efeito dos extratos alcoólicos 
sobre os teores de amônio não pode ser atribuído a 
imobilização empregado para os extratos alcoólicos, 
nas maiores doses de N.  

 A quantidade de N-NO3
-
 lixiviado (Figura 1B), 

elevou-se de forma linear com as doses de N, na 
forma de ureia apenas, e quadrático para as demais 
formas de N. Assim como ocorreu para o amônio, 
nas maiores doses de N, houve maior lixiviação de 
nitrato quando a fonte de N foi a ureia apenas, mas 
não houve diferença entre as demais  fontes de N, 
nas maiores doses desse nutriente. Mohanty et al. 
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(2008) aplicaram , pó de semente de nim na dose de 
20mg/100 mg de N-ureia em solos de diferentes pH 
e unidade e observaram que o produto não foi 
eficiente em inibir a hidrólise da ureia, mas inibiu 
significativamente  a geração de nitrato no solo. 
Outros autores também obervaram diminuição da 
nitrificação com o uso de sementes moídas ou 
extratos alcoólicos de semente e folhas aplicadas a 
ureia (Joseph & Prassad, 1993; Sivasakthy & 
Gnanavelrajah, 2012; Al-Ansari & Abdulkareem, 
2014). Santihi et al. (1986) observaram que a adição 
de produtos de nim ao solo, diminuiu a população de 
Nitrosomonas, Nitrobacter e Nitrosoccocus. 
 A quantidade total de N-mineral lixiviado seguiu 
praticamente a mesma tendência do amônio e do 

nitrato lixiviado (Figura 1C), com os maiores valores 
proporcionados pela ureia apenas, nas maiores 
doses de N. A menor quantidade de N-mineral 
lixiviado foi proporcionado pelo N na forma de 

extrato de folhas (Figura 1C).  

   

 

CONCLUSÕES 

 
 Nas maiores doses de nitrogênio, houve 
diminuição da mineralização e da geração de nitrato 
quando a ureia foi aplicado com produtos à base de 
nim. 
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Figura 2. Quantidades de amônio (A), nitrato (B) e N-mineral (C) lixiviado em função de doses de nitrogênio 

e de tratamentos à base de nim (Azadirachta indica). U = ureia apenas; EF= ureia + extrato de folhas; ES 
= ureia + extrato de sementes; F = ureia + folhas secas. Dentro de cada dose de N, médias seguidas por 
letras iguais, não diferem entre si (Tukey, 5%). 
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